






USO DE PROVAS E TESTES 



DIAGNÓSTICO OPERATÓRIO 



 

Não se pode dar uma visão psicométrica ao 
uso de provas operatórias, comparando  
resultados como pontos de uma escala; isto 
seria uma visão anticonstrutivista  piagetiana. 
É preciso analisar as estruturas do 
pensamento numa visão genética global,  no 
seu funcionamento em aspectos figurativos e 
operativos, defasagens, oscilações etc., 
relacionar esse funcionamento com o modelo 
de aprendizagem do sujeito, em suas 
diferentes modalidades do processo 
assimilativo-acomodativo, e comparar as 
exigências escolares a que está submetido o 
paciente, com as suas possibilidades em nível 
de desenvolvimento e funcionamento de sua 
estrutura cognitiva e relacionar esses dois 
aspectos com a queixa formulada. 



















 









 













 



O diagnóstico psicopedagógico usa técnicas 
projetivas que trabalham com situações 
relativamente pouco estruturadas, usando-se 
estímulos com grande amplitude até mesmo 
ambíguos. 



O principio básico é de a maneira do sujeito 
perceber, interpretar e estruturar o material ou 
situação reflete os aspectos fundamentais do 
seu psiquismo. É possível desse modo, buscar 
relações com apreensão do conhecimento como 
procurar, evitar, distorcer,omitir,esquecer algo 
que lhe é apresentado. 
 



O que busca é descobrir como o sujeito usa seus 
próprios recursos cognitivos a serviço da expressão de 
suas emoções, ante os estímulos apresentados pelo 

terapeuta. 
 



Os testes mais usados no 
diagnostico 
psicopedagógico são o 
CAT e  TAT. Trabalham 
com estruturas, forma de 
aplicação registro e 
avaliação semelhantes. O 
numero de pranchas a ser 
usado em cada sessão e 
no total depende de cada 
caso e situação da 

avaliação. 
 



O TAT é composto de 19 pranchas com gravuras e um em 
branco.Baseia-se no pressuposto de que o sujeito estando 
bastante envolvido na tarefa, esquece de defender-se e diz 
coisas sobre os personagens, que se aplicam a si próprio. 
 
O CAT pode ser aplicado como uma brincadeira, contar 
historinhas com os bichinhos que aparecem nas pranchas. 
É composto de dez pranchas com cenas de animais, é usado 
para crianças entre 3 e 10 anos,supondo-se que as crianças se 
identifiquem com mais facilidade com os animais do que com as 
pessoas. 
 
É prevista aplicação na ordem das pranchas; no entanto em 
alguns casos, escolho algumas,ou peço que a criança escolha as 
que lhe agradam mais. 



O autor propõe avaliação 
baseada na temática, no 
herói principal, na auto 
imagem do herói, nas suas 
necessidades, conflitos e 
defesas, na integração do 
ego, na severidade do 
superego e na concepção 
de meio ambiente. 
 



Uso do 
GRAFISMO 

 



Os temas mais pesquisados  no grafismo são a figura 
humana, a árvore e a casa. 

 
Esses temas podem constituir isoladamente, um teste ou 
podem constituir  o chamado HTP (house, Tree and 

Person). 
 

No HTP esses três temas são agrupados numa sequência 
mobilizadora e analisados em conjunto. 
 



A boa análise do  grafismo fornece dados da área 
cognitiva do sujeito, assim como do processo simbólico 
normal ou com desvios patológicos, dando a 
compreensão global do paciente. Não se podem 
confundir, na análise de desenho, aspectos evolutivos 
com os aspectos patológicos com dados que exprimem 
uma possível regressão, dissociação, fratura emocional. 

 
Por exemplo, a transparência no desenho de uma criança de 4 anos é normal, 
mas num adolescente exige um estudo do que desenha desse modo. 
 




